
-- Na reunião do Partido Re­
publicano Liberal de Porto Ale­

gre, realisada no dia 6 deste
mez, foram lembrados' e votados. Até 1. de março o Estado
os nomes dos srs. Pr otasio

I contava já com 5.137 eleitores
Vargas e pharmaceutico Francis- titulados:
co flores da Cunha para can-I Araransuãdidatos a Assembléa Constituin-: Blumel�au
te, mas os mesmos foram afas-I Bom. Retirotados por serem irmãos, respec- Brusque
tivarnente, dos srs. Getulio e Campos Novos
flores da Cunha. Canoinlias
Entre os candidatos' mais vo- Chapecó

-

tados, estavam os srs. João Cruzeiro
Carlos Machado e Dario Cres- Curitibanos
po. Ambos, no entanto, recusa- Florianopolis
rarn-se a acceitar a indicação Trib. Reg.
dos seus nomes, preferindo con- Itajai
tinuar nos cargos que ora occu-

I [oinvile
pam, de Secretario do Interior e

\ LagesChefe de Policia, respectivamente. Laguna
- Mafra

- Um grande incendio no, Porto União
suburbio de São Bernardo, no Rio do Sul

, Estado de São Paulo, destruiu a São Bento \

fabrica de radias de irmãos Tog- São Francisco
nani, estando avaliados os pre-I São Joaquim
juizos em mil e quinhentos cori- São José
tos. Ignora-se a causa do sinistro Tijucas

Tubarão
Urussanga

Transcorreu a 6 do corrente

mez, a cata armiversaria do 'no's- Bêà Alliança X Brusquense
so amigo ,e collaborador Max Dia 19 do corrente mez, rea­
Mayr, distincto advogado' no lizar-se-á no campo do Bôa AI-
Iorum desta comarca. liança F. C. em Lontras um =-Tendo-me mudado de Lontras.O anniversariante, que goza, encontro de íoot ball, com o no dia 10. do corrente rnez, e
sem favôr, de um grande circu- Brusquense f. C. não dispondo de tempo neces-
lo de amizade, foi, na noite des- A.'

.

d dia haverá lsari
se dia, surprehendido em sua

' noite o mesmo ia haverá .sano pára despedir-me possoal-
. um grande baile, abrilhantado pe- mente das pessoas amigas e de

resídencia, por um blóco de lo [azz-Baand "América" de minhas relações, o faço por meio
� O sr. Antunes de Figuei- amigos e parentes. Brusque. destas linhas, agradecendo a to-

redo Secretario da lnterventoria Apezar da inesperada visita, d
.

h
.

a senhora do • nobre advogado, Artigos para a seecão livre os que sempre me
.
onrararr�do Estado dô Rio, em conse- ' com sua amizade. Permanecerei

quencia de UIU accidente havi- apresentou aos visitantes, um Tendo chegado a esta redac- .ern Blurner.au onde estarei-á dis-
do com o Secretario da Justiça lauto _jantar r.egado. com pôas ção, diversos artigos�para Q. sec- posição de tod03 os amigos.
dali, 'pediu dimissão irrelVogavel ce�.veja� e. opÍln��s VJn�lOS. ção livre, não estando os res- Lontras, l' dê Março de 1931
do seu cargo. . C? Agncultor , emb.ora tarde, I pectivos origir.aes devidamente Pedro Leal da Silvafeltclta-o COI_n um abl aço affec- assignados, tornamos mais uma

tuoso e amIgo.

l
vez -a avisar os nossos distinc-

• • tos collaboradores, que, artigosMaIS .uma �Ultarr�
.

Da secção lívre desta folha, só
.Com o titulo aCima, o

_

or- serão publicados, embora sob
reIo de Blumenau". narra que pseudonymo, quando os origi­
passou por aquella Cidade, -.con- naéS vierem devidamente assig-
duzida pelas autoridades de nados. (Continuação),
Joinv.ille, .uma "g�itarra" 'ali apre- Quanto, aos artigos de ataques Da ainda pequena industria'
hendlda. A machma pesava 600 ou dt>fezas pessoaes os oriai'- chimica do nosso municipio se
kilos e fabrica moedas de um naes deverão estar' assi()'nad�s destacam as casas de HENRI­
e dois mil reis com uma exac- e com a firma reconhecida pel� QUE OTTO Com o seu produc­
tidão assombrosa. tabellião to de anil, e a fabrica de Sapo-

Eis o motivo pelo qual, dei- naQ'::o "Lustral" de RALf
xamos de publicar o artigo que SCliOEFFER ambos os pro­
chegou ás �ossas mãos , lia se- ductos fa,'orecidos pelas 'noss>as
mana proxima passada. senhores e dedicados a' limpeza
\ - A taxa ,para taes publica- dos utencilios da casinha etc. O
ções, é de $500 (qllinhel1tos Sr. ROBERTO SCHMIDT BLU­
réis) a linha, por largura de co- MENAU-VELHA, fabrica e ex- Modificação dos êstatutos de
lumna, devendo essa importan- porta uma exelente pasta para accordo com' o novo decreto
cia ser paga adiantada. I calçaJos ela marca "Tigre", as- I sobre as cooperativas.

IV Assignaturas:
Por armo 10$000
Pelo correio· 11 $000
Por semestre 6$000
Pub. de Editaes etc., $300 a linha

PAGAMENTO ADIANTADO

ANNO V

DIVERSAS
O delegado fiscal de São Pau­

lo, concluiu o inquerito do des­

falque praticado na Caixa Eco­
nornica, estando os prejuízos
calculados em 13.265 contos.

- O Ministro das Relações
Exteriores, recebeu um telegram­
ma official do Brasil, annuncian­
do que o trigo, e, o vinho. de
procedencia argentina, pajem
entrar sem limitação no território
brasileiro.

- Na reurnao do Partido Re­
publicano Liberal de Porto Ale­
gre, foram lembrados os nomes

dos srs. Oswaldo Aranha, An­
tunes Maciel e Flores da Cunha
para candidatos á Assernbléa
Constituinte. Porém, o Interven­
tor Gaúcho, declarou que não
acceitava "nem amarrado",

-"O Globo" informa que o

governo autorisou o regresso
do sr. Alvaro de Carvalho, exi­
lado politico atualmente na Eu­
ropa.

- Na pa'sta da Viação, foi
aberto o credito especial de
164.408:786$000, para attender
as despezas de resgate da. Es­
trada de ferro Quarahi-Itaqui,
no Estado do Rio Grande do
Sul.

Derlois do reinado de JV\ô­
mo, a população, do Rio, foi
atacada pela gTippe, que alas­
tra-se rapidamente.
A epidemia domina a cidade,

cuja metade da 'população está
doente.

- Por decreto do Interventor
Federal Deste Estado, foi creado
no município de Cresciuma,
um novo districto que tomou o
nome de São Sebastião.

r
i

Director Responsavel

01IO DEMARCHl

Colíaboradores:

DIVERSOS.

Semanario independente e ll"ullicioSG

RIO DO SUL (STA. CATHARINA), Sexta-feira 10 DE MARÇO DE 1933 NQ. 36

ALISTAMENTO ELEITORAL
OS trabalhos do alistamento

eleitoral neste municipio conti­
nuam animados.
Ate honrem ás duas horas ti­

nham sido expedidos 442 titulas
eleitoraes, subindo as qualifica­
ções a. 67'2.
O escrivão tem sido obrigado

a trabalhar alem da hora de ex­

pediente, trabalho que se pro­
longa sempre até alta hora da

madrugada. É digna de louvor
tão exemplar dedicação.

-s. C. Bôa Alliança"
SPORTS Fabrica de gelo e picolé sim como fitas matarnoscas, mar­

ca "Salamandra", bem acceitadosDesde hontem.: já estão sendo ambos productos pela clientela.vendidos nesta praça, gelo e As Pharmacias dos srs. BOHMO secretario do "S. C. BÔd picolé da fabrica do sr. Walter e CIA, DO SR. WATER HAU­
Alliança", de Lontras, nos com- Probst. fE E DO SR. JOÃO MEDEl­
rnunicou, que, na ultima reunião Mais um melhoramento, pelo ROS apresentam parte de seus
daquelle club, foi eleita para qual estão de parabens os ho- productos. como sendo, a pri­o corrente anno social, a seguiu- teis, cafés e

I bars desta villa, meira com varias hervas, corti­
te .directoria.. , pois, os seus proprietarios , não

ces e raizes rnedicinaes, a ulti-
Presidente, Oswaldo Schroe- terão mais o incornmodo de irn-

ma com a sua especialidede das
der - Vice, Henrique Schroe- portar gelo de outros lagares. "Pilulas Medeiros" contra sezões,'der -- 1°. Secretario, Candido I febres e malária, varias essenci-
Rodrigues - 2°. Idem, Edrnun- Novos Districtos sias, tonicos, pó de arroz e per-da Kaprowsky - 1 C'. Thesou-

Por decreto \ do sr. major Ruy fumarias da marca. Todos, .co-
reiro, Erico Schroeder - 2°. i-

Zobaran, Interventor Federal mo o sr. ALFONS SANDER
dern, Henrique Ch.isten - Di-

d f creados DE ITOUPAVA SECCA, pre-rector Sportivo, Gustavo Koeller neste Est�. o! oran: . t b f
Capitães, Oscar' Schroeder e Os- neste mUI1lClpIO, os districtos de param arn em um ennento

P R d d e Trombudo para doces e assucar de Bauni-
car Tencini - Procurador Ber- ouso e 011 o

tholdo Donner __ Guarda Sport, ,
CenÍl;al. _

' lha, que o ultimo exporta tarn-
A installação do districto de bem em latas. I

Affonso Schrocder - Cornrnis-
P R d d ff t (Continúa)são de contas, Emílio Lickfel, ouso e on o, e ec uar-se-a

Oscar Schroeder c Affonso no dia 9 de abril vindouro, e, a

Schroeder. de Trombudo Central, no dia

Gratos pela Cornmunicação. 16 dOI mesmo rnez.

Á população dos novos dis-
trictos, os nOS30S votos de pa­
rabens.

o nUmBm _ de eleitores qua já
pnssue Santa Catharina

HOSPEDES & VIAJANTES
Editaes Nros. 378 e 379

TOTAL
Da "Republica'' de

000
543
15
68
101·
149
54 Nos jogos de foo! ball, reali-
108 zados domingo .ultimo, no gram-
501 mado do "Concordia", foi o se-

1063 guinte o resultado:
167 O combinado do «Concordia>
283 venceu o do -União> de Hansa,
393 pela elevada (,�:1tagem . de 8)(0.
352· O c mbinado do «Ypiranga»
179 venceu o 20. quadro do <Con-
44 cordia> pela score de 2x1.
117 Atuaram os jogos, respectiva-
270 mente os srs. João Ferrari e

821 João Karsten.

2351 Apezar da. muita chuva, as

114 I partidas desenvolveram-se com

130' grande enthusiasmo.
90
113 "Concordia" X "Bôa AHianca"
50

I ,

5.137 Domingo, dia 12, realizar-se-á
no campo do <Concordia> o

8-3-1933. encontro deste versus <Bôa AI-
liança» de Lontras.

Mario Dorigatti e íamilia, re­

tirando-se desta villa e não dis- HENRIQUE DE SANTI e SIL-·
poupo de tempo para despedi- VANA FERNANDES DOS
rem-se pessoalmente dos seus SANTOS. Elle, filho legttirno­
amigos, fazem por meio deste, de Pedro de Santi e de sua

I

offerecendo seus préstimos na mulher Catharina nata com 31
cidade de Lages, onde vão fi- annos de idade, solteiro, lavra­
xar residencia. 'dor; dizendo. ser natural deste'
Rio do Sul, 8 de março de 1933, Estado e residente no lugar

Ribeirão da Areia deste districto,
I Elia filha legitima de Fernan­
des j. doS Santos e de sua rnu­

her Maria nata [acintho com 23:
annos de idade, solteiro.fdornes­
tica, dizendo ser natural deste­
Estado e residente no lugar
Ribeirão Areia deste districto.

Apresentaram os documentos
exigidos pela Lei, si alguém ti .. ·

ver conhecimento de existir' al­
gum impedimento legal, awse-O-c

para os fins de direito.
Rio do Sul em 5 de Março ]933:
Na farta do Escrivão O ajute.,

Luiz Dodriatti

Juizo DisfpjKfal do Disfpido da Séde
da Comopr8 d,B Rio do Sul.FOOT BALl

Para a cidade de Lages, onde
foi fixar residencia, seguiu a­

companhado de sua exma. Iami­
lia, o sr. Mario Dorigatti.

Faço saber que pretendem casar-se
\

ROBERTO NASATOe CHRIS­
TINA BECHTOLD. ElIe, filho­
legitimo de Angelo Nasato e de
sua mulher Elvira nata. Osserner

- Acompanhado de sua ex- com -30 annos de idade, solteiro,
ma

..
familia, seguiu para

Blume-Ilavrador,
dizendo ser natural

nau, onde foi residir, o sr. Pe- deste Estado e residente no lu-·
dro Leal da Silva. gar Laurentino deste districto,

. Elia, filha legitima de José Bec-
- Regressou de ,Cuntyb.a, o htold e de sua rnuher Maria

s.r. Oswald? A�nholdo, proprieta- nata Werner com 29 annos de
no da Alfala!ana Paysandu. .

I· idade, solteira, domestica, dizen­
do ser natural, deste Estado e

DESPEDIDAS residente em Laurentino deste"
districto.

ANNIVERSARIO

feira Permanente de
Amostras BIí1menau�

ense Banco. de Cr��'ifo Popular e

Agricola de Bella· Alliança,.
Sabhado, 25 de

1933 ás 17 horas.
Março de:

"CIUMES"
no SALÃO BRATTlo;

Assembléa geral
extraordi'nariaOs frequentadores da téla, te­

rão domilngo, dia 12, no Cine
Brattig, o. ensejo de assistir a

apresentação de mais uma ma­

ravilhosa obra cinematographica,
intitulada: "CiUMES".

ORDEM DO DiA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Secção Livre I criticada pela cornrnissão, não
I
os promotores farão 'entr,,�[l'u i-I V�.".. t" © n

-

- - .. ,_, _,

I

,

, tiv�, nel!a a. min,i,ma int�f:ferel1c,ía, Imediata ,8<:3 exator�s de t�d�s AS � I] l� Có,frl�TI� �, � H1,' P.,l if w � �,i
Para esclarecer o publico so- pois os respecuvos arugos 10- I as certidões de dividas fiscais

I
....,. v _.ll '\_.'..... í! "'>, t,;l tlI CJ ,'"

bre a origem das intrigas -ur- r�l� cornrpr��os pelo gerente, de-
1

e,111 seu poder, vencida� até 31

'E
-

�,u f)
entre o trecho Barra do T.om­

didas em torno do Hospital pOIS de avaliados e taxados pe- ue dezembro do ano findo

me-I I e ftf Q 11 C 1 n ri' budc e Canoas-Lages, um sacco

Cruzeiro vou em seguida publi- I� el1fer:neira Bertha, da qual de- clialÚ<; recibo, e os exatores', sem' _;,_ 6 !:AJ l..,l .l.OJ $ J contendo duas armas de caça,
car alguns documentos que di- Via se Julgar, que conhecesse o perda de tempo, mandarão fixar' sendo urna do calibre 16 Com

zem respeito.

I
valor.

,', . ,n� ,s�de das comarcas dos rnu: I só na "A!lfaiatGiri!1!. N,[}VflJ," 3 canos e a outra do calibre 32

Rio do Sul, 10 - 3 - 33 Como ja disse actmz, estima- mcrpios e dos distritos editais Pede-se a pessoa que as tive;
Paulo Cordeiro rei que rigorosamente sejam res- em que será transcrito d presente I dp V I � G � � ! O C AMP � S encontrado de entregai-as na

Defeza apresentada á Assem- ponsabilisados todos os. mern- e decreto, para que chezue aoJ' h ü ti,,! ; U casa Henrique Voigt 8: Cia. Bar-

.bléa Geral da Sociedade Bene- b�os da directoria antiga e no.v3, conhecimento de todos o� deve-] (na casa J. J. Gadotti.) ��:,.,t��, ,;1 �l11blldo, onde se;'á bem

ficiencia de Bella AJlianca pelo pelos seus actos, P.OIS a antiga dores, I f� ",.. ,..!I" ",i atilicada. 34x3

id D C· , neste caso terá de entr , I)" f- U
'

F' d
I !I!'- � íe�OS i:i1Ill@[l:;;��C(�§" I'ex-pr�sf ente 1 aulo ordeiro. , '<, ra: com a13gla.o r�co, -,_ ln o o I ,Y -----�-�,-_.

Intimado a defender-me das n:_UitoS contos de r�I,s, que se- prazo da isençao; serao as cer-
� =_�_�v����,�

I '7, erk . 1�' e
'

, insinuações a�resenta�as por um r�o um valente aL�xJ!lo ao hos tidões, cujas impor!�ncia� não I p Cld'-,')6) ('1 i !,
'.�

L.ai ve�, 3.01. �gi
grupo de ,SOC10S chefiados pelo Plta!",a,� passo que aguardo :om f?rarn pagas, devolvidas Inco11-1 e 1 (liDó G o. I. ,ZIl,-�1 70, <�jel1enwollnul;gen
pastor Leonardo Grau, venho serenidade, o q�!e por ventura tinente aos promotores, para o II111t

Raehrnchen, Kunstwaben-

por n:_ei? desta "lavar minha re- possa t�car ,a ml�, contra quem I fins l�gais. I Para construcções, de primeira presse
• <��.'

putaçao,' (segundo expressão o pasto, por �o!tvos pessoaes I Artigo Ó, - Incorre em mui-I qualidaue fornece, Honigschleuder
do mesmo pastor) tão sómenle encetou as intrigas, em vez de' ta de duzentos mil reis a qui- i " ,I Iuer 6 Waben, sehr pracktisch

pa;a, nã? desattender á assem- char:-ar, �m t�mpqs idos, á res- 1 nhent?� mil reis, o promotor I IZALTINO DOS SANTOS }llld v�rschiedene Geraete iue;
blea, pOIS perante meus conci- po�sabl�ldad ... aquelles, CUjas ma- que uerxar de cumpnr o que

__��_""n_m.._�� lmkerei. Anzusehe-t bei

dadãos, que desde 1908 conhe- �o�ras incorrectas .elle não igno- �e açha estatuído no artigo 5; j i
- ,,', _ ,

.. _
LE,OPOLD JOST, Rio do Sul

cem a minha cónducta como ci- , lava... deste decreto. -- A multa será

I
;, ,. "'��" \

�_._- "_.��-�,-�-'"

dadão. e industrial, julgo ?es��-I �odavla, �omo ]g toda POP�l- aplicada pela Secretaria da Fa-
' J1�;11'" Virnd'Il'O tíj"eosoblld"'''

cessano toda e qualquer ]usttfl_llaçao do RIO do ;:)�r1 sabe tao da Fazenda, mediante represen- H'"
""'

cação. bem, �omo eu o sei, que o u- fação documentada feita pelo'
Fundei junto com alguns arni- l1lCO ,f,lt� da campanl?a ignobil respetivo exator.

gos a "Beneficiencia" justarnen- era eJ�rnlnar o catliolico da di-

te para pôr fim ás irresularida- rect<:ma, pode o Herr Pastor van- Artigo 7. - O presente de-

des praticadas pela antiga di- gloriar-se de ter conseguido SE'US ereto, entrará em Vigor no dia!

rectoria do nosso hospital; irre-I fins. .

de sua publicação.
!

gularidades estas, que montam ,Comtudo desé'_Jo ao nosso hos- Artigo 8 - Revogam-se as

em diver<;os contos de reis, se- Plt�!, obra dos Rlosulenses, cons- disposições' em contrario,

gundo verificou a commissão truldo sen;t .auxilio daquelle pas- Assim, pois ficam os srs, COll­

revisora. tor adventlclo, com dinheiro tan-
tribuintes em aírazo, convidados

Desafio o dito pastor e seus
to dos catholicos como do'S pro.

a virem satisfazer seus debitos

adeptos que provem um unico testantes, floreça e vigore a bem aproveitando os' favores do pre·

vintem extrav'lado por mim clu- da I�op�lação,. s.em dis.tincção das se�te dec,reto. , .

rante minha gestão e requero uma con�lssoes rellglOsas, Coletona Estad ua; em RIO do

ver.ificaçã� judicial., Quanto
I RIO do Sul, 18 de ]�neiro.19331

Sul, 6 de Março de 1933.

as megufandades da directoria ,

Paulo Cordel1'o. MOACYR L. BACELLAR
passada, allega a commissão con- ."""=���---�����=�......-

tra melhor saber, não existirem
elementos para averiguação, pois
Aaes elementos se acham nas Relevação de multas
mãos do n,osso socio Carlos De ord�rn do Sr. Coletor Es-I.friscbknecht, a quem o então tadoal desta Vila, transcrevo
membro da directoria, Walter abaixo o decreto Nr. 2, de 13
Baumgarten, 05 entregou em de' fevereiro:

DECRETO No. 5

tempo. Este ex-membro da di. Eugenio Davel Schneider Pre-

rectoria, que se destacou nas
DECRETO no. 2, feito Provisorio <jo Municipio

intrigas urdidas contra mim e Artigo 1, - ficam relevados de Rio do Sul, llQ uso das suas

li.:eUS collegas da directoria, é de quaisquer multas em que
atribuições:

respoflsavel pelos graves prejui- houverem incorrido por atrazo DECRETA:

zos que soffreu o hospital, aio- nos pagamentos de impostos
A desapropriação por utilida-

da mais, que advertiu ao conse- devidos até 31 de Dezembro do de publica, de todos os predios
lho de então, que deviam dar ano p. findo, os. devedores á e terrenos compreendidos total

par por impar, quando se recu- Fazenda Estadual, que pagarem
oU parcialmente na arêa a que

saram a assignar o balanço apre- suas dividas até 31 de Maio, do se refere a Planta Cadastral do

t d R' W t �,. I Perímetro Urbano desta Villa de
sen a o por lcal do itte, en-, corren

e exerc 'CIO, mc usive a-
'Rl'O dc), Sul, aprov<'lda jJv'lo De-

tão presidente, desenhando na

I
queles que já estiverem sendo exe-

,,�"=���=��==-r---="�'=���'�=��

respectiva acta os nomes dos cutados"
creto No. 227 de 9 de Abril de

b d 1 1932, do Exmo. Snr, Interventor
,mem .ros o cons� ho com se� Artigo 2. As execuções federal no Estado,

'

.p�Qpno punho. D�IXO ao ar?l-, em ,andamento; para a cobrança Publicado o presente Decreto
trIO da nos.sa socled?de,

. av�har de impostos estaauaes, ficarão nesta Prefeitura Municipal, aos
tal, procedlment? As mtngas suspensas até aquela data, de- Nove dias do Mes de tviai'co
deste mesmo sacIo Wal.ter Baum- venêlo, porem, os executados de 1933,

'

garten awa?ece a so_credade o pagar o imposto e multas que Prefeitura MunicijJal de TV

grave pre]U1ZO de maIs de Rs I
-

t'"
'

f - d'
hlO:

4'270$000' d
. nao per �nçam a azen a, em, do Sul em 9 de Marro de 1933 i

. , pagamento ao a. v�- que já tiverem, incorrido e CUS-I EU{J�n'io Davet Scl{ne�'cle}"
g.ado Barreto e despezas Judl- tas já feitas. Preteito Provisorio
.elaes, na celebre questão da pe-. T" Inl10ra do hospital, questão esta 1 A:-Ílgo 3, - Na hlpot�se ?O 'HenTique Bulo'

,provocada pelo mesmo Walter �rt!go 2;. o pa�amento .sera feIto, Secretario

Baümgarten, segundo declaração a ,ex�torta medIante �Llla em �u- i �-���-�-�-����-

do seu proprio filho em Blume-' phc�la-, pa�sada pelo respetlvo" 2 L h�' (5 ,

mau, com o fim de fazer chegar escnvao � Isenta de selos, cus-
"

• e ,'J�nê>ens ,

,ás mãos do Syndicato o nosso
tas do _JLl!ZO, sendo das custas fuer ! lschlerel, dilO: abe� lesen LJ.

hospital. A parcella' de Rs.... desc�madas as que pertence· schre2ben koennen, flllden so�

,2:231$400, paga ao Syndicato, rem a Fazend� Estadual e cobra- forl �lellung bei

que a commissão revisora men-
das as do ]l1lZO pela terça parte. ]. ODEBf';ECHT

ciona como pagamento não jus- Paragrafo' unico. -: Em um
' Rio do Sul

tificado na escripta, foi o saldo dos, exemplares da gUl�) adVer- �,���.,,�,,���--�=�-��

deste pagamento, provocado pe.
bara o exator o resp,etlvo 'paga­

las intrigas deste mesmo Baum- n:ento e a dev�lve!'a � Carto­

gartén, que hoje,;;ecundo as in- no, pa;a que seja Imedlaí�rne!1-
sinuações do Herr Pastor. te Junla, aos autos e consldera- kaulen Sie .um bHligsten bei

Que ó conselho fiscal nunca da. extmta a execução, sem WILL-Y IrIER1NO, Matador.

cumpriu com seu dever lamen- mat,s despacho ou sentença que _�_=>.....�_� _

to tanto como o íierr Pastor e' assIm a declare.
��

,

, �

I' quanto a escripta o�ga"isada Artigo 4. As execuções ��a.re�entemente, provo com o Srs. ,que não tiverem inico dentro ;...,_; ,

<:Carlos fris,chknecht e Marquardt, do prazo legal não dão direito
"

que ha mezes tencionei orgalli- aos pi'omolores á percepcão de
,sal-a da mesma fórma, 'sem to- multas extraordinari2. descon­
davia poder offerecer ao Sr. Mar- tadas em beneficio do executa­

:'quardt os 200$000 mensaes que do que pagar dentro do prazo
'elle percebe agora. acima fixado.

Quanto á compra de materiaes Artigo 5, - Logo que entre
,,,do Dr. ,Fulde, compra esta tão em vigôr ü presente decreto,

Edital
PRHEnUHA MUNiCiPAl

RiO DO SUL

Escrivão

u.

das afamadas marcas:

MACÁO, MACÁO MOIDO
E EVA

tem sempre em stock, bem co­

mo tripas salgadas em, barricas
de 100 a 150 kg, I netto casa

WILLY r-IER!NG - Matador.

Cabe!!us Brancos?
A l.oç�o ll<ilhnnte Ir" voltllr a C'f

pnmitiYQ em � dias .. Não piaIs., porqMe D�{t
� tmluril. N�l} queima. p.:)(qt:e fUlO {ont�m

. s.!c� �(JCIYlh. E oms. fo;m�da sden!f:ke dü

(f"ande: D01QI1lCO dr. Oraund. cujo segredo
101 c(lrnpn;�n DOí Zi)(} COHtos d� rel:;. É r:,c­
..:alfll�H:ndE.l(18 pdos principaes ln::it:tut4'S 58-
oHlI:(lOS do estnt.nt;eirn, �m�iysadn e t:t:�ori.,

Cos:;nna brasileira e �l!emã

Garagem para automo\reis e

borilba de Gazolina da The Texas
Company (South America) Ud.
- PASTO PARA AN1MAES _:__,

sada pelo nêíll�rt&meHt01 J4: 'f!l�ie�� �n
!l<asil. IIote1KirstenCom o �s. rc�"I,,;r da l.nç;;<I llrilbi!llle: !
Desaparecem f.Cmpk:!_ri;m':�ltt· .3$ ÇJi:\pliS e1

Iaf(e:cçOes p8njsi�ltfi3.S -- C�:S:-ia 5 qlle:18 do
cabello, ,. - Os c�be!�r.s bj�ih:í)�). ú.es(4)radQs I
ou (flsflihos. f/[}Huf.:' ;:i :.ilj:� \"�'r primitiva "

seUl ser ti�lgidljs ou ql!�irnsdos .
.._ Det�m Io o�scimentt) de jjO'''(!':i s::ahEiJos brauClJ8. - I

Nos casos de ç&!viç;e. j�(. nnn.::.r nOliO'S CI· IbeUos. - tis csll.eUos ganhem vit:Hdade,
tornand.-se lindos o se�oso" c a cz.�C'i1l !im,
p, e freseI!.

-- Proprielario: Oscar Kirsten­
RlO DO SUL

Estabeleci;riento àe 1 a ordem
Dis!)õe de excellelltes quados;

e sala pata l1103truario.

I

I,
I

fXI/rI§L1l?pfOIT/j}ldmp/J/e àS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"O AO RICUL TOR" RIO DO SUL, 10 - 3 - 1933

Der Graf von Monte Christo teil geworden, oder haben Sie vielrnehr erraten, er sei
da?

R0I1!.àn VQn Alexander Duma s

·167.

Sind Sie denn durchaus noetig?
Unerlaesslich, rief Monte Christo; wenn man

hier irgend einen Zweifel ueber die Gueltigkeit Ihrer

Ehe und die Rechtmaessigkeit lhres Kindes erhoebe!
Es ist richtig, rnan koennte Zweifel erheben.
Das waere sehr unangenehm.
Es koennte ihrn dadurch eine glaenzende Heirat

éntgehen.
O peccatol .

Sie begreifen, in Frankreich ist rnan streng. Es

genügt nicht, wiein Italien, einen Priester auízusuchen
und ihrn zu sagen: Wir lieben, einander; verbinden

Sie uns! ln Frankreich gibt es . eine buergerliche Ehe,
und um sich buergerlich -zu verlieiraten, braucht man

Papiere, durch welche die ldentitaet nachgewiesen
wird.

Das isti ein Ungluek, ich habe diese Papiere
nicht. '

Zum Olueke habe ich sie.
Ah! mein Herr; rief der Lukkeser, der, ais er

das Ziel seiner Reise durch den Mangel seiner: Pa­

piere veríehlt sah, beíuerchtete, diesses Vergessen
koennte einige Schwierigkeiten in Beziehung auf die

achtundvierzigtausend Franken zur Fo!ge haben, ah!
mein Herr, das ist ein Oluek. [a wiederholte er, das
íst ein Gluek, denn ich haette nicht daran gedacht.

Bei Oott! ich glaube wol, man denkt nicht an­

alies.
Olueklicherweise dachte der Abbé Busoni fuer Sie
daran.

'

Ein bewunderungswüdiger Mann; und er schikte
Ihnen die' PaPiere?
Hier sind sie.

Der Lukkeser legte die Haende ais Zeicheli der
Bewunderung z'llsammen.

Sie heirateten Oliva Corsinari in der St. Pauls­
kirche in Monte Cattini, hier ist dei' Trauschein des
Priesters.

l;l, meiner· Treu, sagtc. der Major, den Schein
mit Erstaunen anschauend.

Und hier der Taufschein· von And,rea Cavalcan-·
ti, ausgefertigt von dem Pfarrer von Saravezza,

.Alles ist in Ordnung, sagte der Major.
So nehmen Sie diese Papiere, mi! denen ich

nichts zu tun habe, geben Sie sie Ihrem Sohne, der
sie sorgfaeltig aufbewahren wird,

, Ich glaube wohl! ... wenn er, sie verlieren wuer­

de! ...
was nun die Mutter des jungen Mannes be­

trifft. ..
.

. Mein 0011, sagte der' Lukkeser, unter dessen
Fuessen die Schwierigkeiten irnmer neu ernporzuwa­
chsen schienen, sollte rnan ihrer beduerfen?

Nein. rnein Herr, versetste Monte Christo, hat
sie uebrigens nicht. ..

Doch, doch! rief der Major, sie hat. ..
Der Natur ihren Tribut bezahlt. ..
Ach, ia! sagte rasch der Lukkeser.
Ich habe das erfahren, sagte Monte Christo, sie

ist vor zehn [ahren gestorben.
Und ich beweine noch ihren Tod, rnein Herr,

versetste der Major, ein Taschentuch aus seiner Ta­
sche ziehend.

Was wollen Sie, sagte Monte Christo, wir sind
alie sterblich. Sie begreifen, Iieber Herr Cavalcanti,
man braucht in Frankreich nicht:tu wissen, das Sie
seit fuenfzehn [ahren von ihrem Sohne getrennt
sind kinderstehlenden Zigeuner finden bei uns
keinen Anklang rnehr. Sie haberr ihn zur Er­
ziehung in ein Kolleg in der Provinz geschikt, und
er sol! nun nach IhreÍ11 Willen diese Erziehung in
der Pariser Welt .vollenden. Deshalb verliéssen Sie
Bia Reggio, wo Sie sei! dem Tode Ihrer frau woh­
nen. Das wird genuegen,

Sie glauben?
Oewiss.
Out alsé,
Wenn man etwas von dieser Trennuug ertueh-

re..

Ah! ja. Was wirde ich sagen?
Ein .ungetreuer Lehrer, von den Feindei1 Ihrer

Farnilie erkauft, habe _dieses Kind geraubt,damit Ihr
Namé' erloesche.

Canz richtig, da es der einzige Sohn ist. ..
Nun da alies festgestellt ist, da lhre Erinnerun­

gen, wieder <Jufgefrischt, Sie nicht verraten werden,
muessen Sie wohl geahnt haben, dass Ihnen eine
Ueberraschung bevorstebt.

Afi! ich sehe wol, dass man ebensJwenig das
Auge, ais' das Herz eines' Baters taescht.

Hm! machte der Major.
1st Ihnen irgend eine indiskrete Enthuellung zu-

"

W'er?
Ihr Kind, Ihr Sohn, Ihr Andrea!
Ich habe es erraten, erwiderte der Lukkeser rnit

dem groessten Phlegrna der Welt; er ist also hier?
Er ist hier, sagte Monte Christo, mein Karnrnerdie­
ner hat rnich soeben von seiner Ankunft benachrich­
tigt.

Ah! sehr gut! sagte dev Major, indem er dabeí
die Schnuere seiner Polonaise zusammenzog.

.

Mein Herr, ich begreife Ihre Erschuetterung,
man muss lhnen Zeit lassen, sich zu erholen! auch
will ich den jungen Menschen auf die so ser ersehn­
te Zusa.nmenkunft vorbereiten,denn ich setze voraus,
er ist nicht mmder ungeduldig ais Sie.

Ich glaube es wol, sagte Cavalcanti.
Out! in einer kleinen Viertelstunde gehoeren,

wir Ihnen.
'

Sie bringen rnir ihn? Sie treiben also Ihre Gue-.
te so weit, das Sie mir meinen Jungen selbst vorstel­
len?

Nein, ich will mich keineswegs zwischen einen
Vater und seinen Sohn stellen; Sie werden allein
sein, Herr Maj.or; doch seien Sie unbesorgt, selbst
dann, falis die Stimrne des Blutes sturnm bliebe, koen­
nten Sie sich nicht taeuschen, er wird . durch diese
Tuer elntreten. Es ist ein huebscher, blonder, [unger
Ma1111 , vielleicht etwas zu blond, und vonaesserst ein­
nehmenden Manieren, wie Sie sehen werden.

Doch Sie wissen, sagte der. Major. ich nahrn
nur die zweitausend Franken mit, die mir der Abbé,
Busoni zu geben die Ouete hatte. Damit machte ich
die Reise, und...

Und Sie brauchen Oel'd, das is! nur zu billig,
mein lieber Herr Cavalcanti. Hier

-

sind auf Abschlag
acht l)usendfranhnoten.'

Die Augen de:'! Majors glaenzten wie KarftmkeL
So bin içh Ihnen noch vierzigtausend Franken,

schuldig, sagte Monte Christo.
Will Eure Erzellenz einen Enipfangschein? fragte

der Major, die Scheine in .die innere Tasche seiner
Polonaise stekend.

Wozu?
.

AIs Belege dem Abbé Busoni gegenu�ber.
(Fortsetzung folgt.)

Nicht. 111serlerel1 11eisst: Kunden \verlieren
o Conde de Monte Chfisto

E, com effeHo, á carta e o alfinete, pareciam con­

firmar a ideia; André tinha fugido. O �oldado, porém
examinou todo o quarto, e fim�lmente parou perto
da chaminé. -Mandou buscar lenha e acce!ldeu lume.
Cavalcanti, receando que isto acontecesse, tinha sa­

!lido para o telhado, e lembrou-se de descer por ou-

tra chaminé differente, o que poz immediatamente em
A senhora Dangiars lamentou que o casamento de

pratica. .

Eúgenia se tivesse desmancha'do, não porque fosse
_ Então? perguntaram os demais soldados.

v, vantajoso mas porque esperava que d'elle resultasse
_ O maroto sahiu certamenté d'aQui muito ce-

a liberdade dds suas acções. Correu pois a casa de

do. mas vamos bater o bosque e as esh:adas� e have" Qebray, que, tendo assistido á reunião da noite do

\,
mos de achal.o. contracto, e presenceado o escandalo, se havia retira-

ElIe acabava de dizer estas palavras quando se
do pam o dub. r

ouviu um grito de susto e o toque apressado d'uma No momel1to em que a sra. Danglars vestida

campainha n'um dos quartos da hospedaria. 'de preto, e coberta com um grande véu, entrava na

_ Que será isto? disse o cOl11lllandante, ,

casa de Debray, occupava-se esté 110 club em repeli ir
_ Um viajante apressado, disse o estalajadeiro. as insinuaçoes de um amigo, que tentava provar�lhe

no quarto numero Ires. ser do seu dever, como amigo da familia Danglars,
_ Vae lá, rapaz! desposar Eugenia e os seus dois milhões.

Os gritos redobraram n'aquelle momento, e o
'Entretan!o a sra Déll1g1ars, cançada de esperar,

moço da estalagem ia executar a ordem do seu amo,
voltou a casa onde elltrou com tanta precaução, como

quando o commandante o deteve pelo braço, e disse: Eugenia pdra sahir. Apenas chegou ao seu quarto,
_ Espera! , .. quem quer que está cbamando poz se a escutar á porta de Eugenia, e não sentindo

parece precisar mais oe mim do que de ti. pessoa alguma, tentou entrar, mas achou-a fechada

André tinha descido duas terças partes da chaminé, por dentro. Chamou a creada do quarto e interrogou­
mas faltando lhe os pés, cahiu. Duas senhoras, que

a a respeito.
dormiam nas s�as canlas, despe-rtaralll ao baru!ho, -- A menina, respolldeu à creada, recolheu-se
e urna d'ellas,\'endo de repente um hOlnem; começou ao

s�qUàrto
COIll a sra. d'Armilly, tomal'al11 ambos

a gritar, emquallto a outra puxava pelo -cordão
.

da chá, depois despediram, me, dizendo que não preci-
campainha. " sava de mim. .

- Por compaixão! exclamou André,' pallido, e ,A sra. Danglars foi então deitar-se mas não

fóra de si, sem conhecer as pessoas COlll quelll fal- pôde�socegar, lembrando-se do terrivel acontecimento

lava, salvem-me! d'aqu.ella noite, e disse çOlllsigo:
,

- Andre! .. , o àssassino! . .. bradou uma
- Eugen.ia está perdida, e nós tambem, porque

das senhoras., n'uma sociedade corno a nossa, ridiculo é uma ver-

- Eúgenia! disse Cavalcanii, assombrado. dadeira chaga, sempre viva e incuravel.
- Acudaml ., acudam! . , . gritou a senhora Como poderia ella sahir ci'este labyriulho? A

'd'Armilly. quem se deveria dirigir? Debray só podia dar-ihe
- Salvem"me! que me perseguem! disse André. conselhos e nada 11Iais; era preciso recorrer a pessoa

.

-- Po,is, bem! disse Eugenia, tome o rne"I11O ca- mais poderosa. Lembrou-se do sr. de Villefort, apesar
mmho por onde veiu e nào dil ell!OS rada,

-

'd'elle ter mandado prender CavalGlIlti a sua casa, le-
Uma violenta coronhada fez salto a fechadll1 a, e vando sem piedade o desassocego ao celltro da sua

a pcrta abriu-se logo., famiiia, C0l110 se lhe fôra extranra, , .

O cOínl1landante adealltou-se para André com a No dia Seguinie p,e1as nove horas, levantou-st,

Por 'Alexandre Dumas

167.

espada na mão.
- Vamos! disse-lhe Cavalcanti, embainhe o seu

ferro, meu vidente! não vale a pena tanto ruido, eu

en trego-me.
Dizendo isto .offereceu as mãos ás algemas.

•

XCIX

A LEI

e sem chamar a creada do quarto, vestiu-se com a

mesma simplicidade da vespera e dirigiu�he á casa do
sr.de Villefort. Havia um mez que aquella casa offe­
!'eeia o lugubre aspecto de um lazareto,em que a

_ pe'ite se deélarára.
A sra. Danglars foi tomada .por um estremeci·,

menta á vista de tanta desolação; no emtanto apeou­
se � bateu. Appareceu-Ihe o guarda-portão, que en­

treabriu sómente a porta. Via que era uma senhol'a�
e apesar. d'isto ficou com a porta cerrada.

- Então! abra! .. ; disse a baroneza.
- Mas' quem é a senhora? perguntou' o guar-

da-portão.
- A baroneza Danglars. Já me tem visto vinte

vezes. Que imper:ii1encia! hei de queixar-me ao sr,

de Viilefort.
:_ Isto não é impertinencia, minha senhora, é

precaução; ninguem entra n'esta casa sem um bilhete
do sr. doutor d'Avrigny,ou sem ter fallado ao senhor:
procurador regio.

-- Pois é justamente a elle, que eu procuro.
O creado fechou a porta, deixando na rua a.

srn. D:mglas, que não esperou muito tempo. Che-·
gémdo ao pateo, tirou da algibeira um apitoe asso­

biou; appareceu no patamar o creado de quarto do,
sr. de ViIlt:fort, que a introduziu.

A baroneza subiu, muito commovida por aquel­
Ia tristeza, que augmentava a sua, e' g-uiada sempre
pelo creado, foi ter ao f;abi!1ete do magistrado.

- Desculpe os meus creados do terror que
demonstram; posso criminar; tornaram-se suspeitosos_
á força de serem suspeitados.

Tambem o senhor é infeliz! disse ella.
S<,u sim, minha senhora.
Sabe o que aqui me traz? Uma horrível des-

graça!
Ai, minha senhora! respondeu Viiiefort, che­

guei a não chamar çlesgraça senão ás coüsas que
se não podem\ remediar.

- E crê que o meu éaso se esquecerá?
-- Tudo se esquece; o casamento de sua filha

ha de fazer-se amanhã, se não se amanhã, .se não se

faz hoje, OU d'aqui a quinze dias.
A sra. Danglai's, admirada de semelhante tran­

quilidade, perguntou coÍn dolorosa dignidade:
- Estarei eu em ',casa de um amigo?

(Continua.),
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"O AGRICULTOR" __ 4 -

Edital de segunda praça de [ditai de citação de herdeiros I Juizo Distpi[tal llD DI�fpi(tD da Séde
venda e arrematação Com o prazo de trinta dias da COmap[8 de RIO do Sul.

Com o praso de oito t::Iias O DOUTOR ADÃO BER- Editaes Nros. 376 e 377
O DOUTOR ADÃO BER- NARDES. Juiz de Direito da Co- Faço saber que pretendem casar-se

NARDES, Juiz de Direito ela Co- �larca de Rio d? Sul" Estado LEOPOLDO, SONNTAO e

marca de Rio do Sul, Estado

I
d� Santa Catharina, na forma da �. STE�,I!ANIE KRIECK. Elle,

d� Santa Catharina, na fórma da lei, etc. I filho legitimo de Conrad Sonn­
lei, etc.

,
.

FAZ saber aos que o presen- t3g e. de sua mulher' Clara nata

FAÇO ?ABER aos que o pre-I te edital de citação de herdeiro, ?chmldt c?m 21 anmo:, de
sente editai de seg�nda praça com o prazo de trinta (10) dias Id�de, s�ltelro, lavrador, dlze�d?
de venda e �rremataça,?, cOI:n o virem, interessar possa ou delle sei natui ai deste Estado e I f,SI­
praso de Oito (8) dias Virem, conhecimento tiverem que, por d�nte no lugar Lontra deste dis-

II1ter�ssar po; sa ou delle co- este Juizo e cartorio do Escrivão tIICtO., , ,

nheclm,ento tiverem, que no dia que este subscreve, se procede �lla, filha legitima de Otto
dezeseis (16) do, corrente mez aos termos do arrolamento dos I

Krieck e de sua mulher Emma
de março, á� dez horas, e�l fren- bens deixados por Guilherme nat� Henning? com 20, anno,s
te ao cartono do Escrivão que Klaar _ e, tendo o arrolante de Idade, solteira, domestica, di­

este, suhsc�eve, o Offi�ial de Paul� Klaar descripto entre ou-I
zendo ,ser natural deste Estado

justiça, servindo de porteiro dos tros herdeiros o de nome M7- e residente no lugar Matador
auditoiios deste Juizo, fiará a noel Claudino' casado com M;, deste districto.

pUblic_o pregão de vend� e �rre- ria Klaar.-que 'se acha em logar
llIa�açao, a �y�m mais der e incerto ,e não sabido, pelo pre-

LEOPOLDO ZARLlNO e LI­

mal,or lance o:lel, ecer, com () a- sente cita-o e chama-o a com- NA, ,HOCHLEI:rNER. Elle, filho
batimento de vinte por cento parecer ou fazerse representar legitimo de Rlca,rd,o Zarling e

(�0'ro) sobre as resp�cti\,(l� a�a- no praso de trinta dias, acima I
de sua mulher Ma�la nata Schlup

liações, os bens abaixo descrip- alludido; na primeira audiencia C0111 29 annos de Idade,
. solte�­

tos, que foram penhorados a I que se fizer, depois de decorrido I ro, empregado Cornmercio, di­
CARLOS CLAUBE_RO e Sl!A o dito prazo, para falar aos ter-I !:end,? s�r ;-;atural deste Estado

MUL!i�R, na acçao exe2ut!Va mos do referido arrolamento, e re�ld�lIte no lugar Lontra des-
cambiaria que por este JUIZO sob pena de revelia. ,te dlstn_�to, , ,

lhes move EWALO KOSCHEL" E r
'

.. j Elia, filha legitima de Augus-
sendo os alludidos bens, os se- II

pa ,a que ,nlOguelm possa to Hochleitner e de sua mulher
guintes conforme o respectivo I

a eglar .Igllotralldcla te d c legue
d
ao Carolina nata Sta.ndacker com

'-' con iecrrnen o e o os rnan ou 2 d iddi'
,

laudo de avaliação, existente em
as 's t

'

tr d
O annos e I a e, so teira, di-

cartorio: p sar � pi e. en e, e ou I?S e zendo ser natural deste Estado
"O lote de terras designado IgU�I teor

d
para �erern afflxbal?os e residente no lugar Lontra des­

sob nr. 41 e metade do lote de �o og�r .

o cos ume� lU rca- te districto.
terras nr. 39, ambos do lagar °ds pe a tlmp,rlelnsda.- R' a da e PS3SJ' Apresentaram os docurn entos
"M ito" de M'

" sa o nes a VI a f 10 o li izid I L'
.

I tiosquno este UI1lClplO e d di d d f ,'exIgi os pe a el, SI aguem 1-

Comarca, contendo juntos a área aosd ez ias ,0I mez e everel-
ver conhecimento de existir al-

I
- ro o anno mi novecentos e .

d' t I Itota de �Ietece�tos e Il�Vellta trinta e tres. gum ImPf� Imden 0d' e�ta, acuse-oe sete. !TIl e seIscentos e vlllte e E'J V R F'lA para os lIlS e IrelO.

cinco metros quadrados (797 i:' �,_ lf, 1,0

b
oussenq L 'tO, Rio do Sul em 1 de Março 1933

625 ms.2) con'frontando ao Nort� L.S(cnva)oAOl�u s;;revo. d J'
I Na falta do Escrivão o ajute.

com terras de Gustavo Boettger; de aDs�, 't c aqb, ·)edrnr;.tr e�l' ��z Luiz Dorigatt'i
SI'

- IreI o, so re OIS mI reis
ao u, cOm ditas de Joao Schlat-

em estampilhas estaduaes é du-
ter; ao Este, com terras de Oropp zent

"

d II 't
.,

e de G t B tt
os reIs e se o Sal1l ano.

O"
us aVd?t oed geor et ao

I Está C0nfórme o original, do
este, com I as e us avo

que dou fé,

BR?bet!�er eM com, a estrad,a do

I Rio do Sul, 10 de Fevereiro
,

I ellao OSqUlto, aVéülados de 1933,

J��tos('4 OeOmO$O qu)atrou contos de O Escri vão:
reis : 00 , ma casa de
moradia, situada no mesmo ter- Julio Rou8senq Filho
reno, com uma varanda de ma- (31 x36)
deira na frente, tendo dua� janel­
las e Ulll� porta de madeira, na

frente, coberta de taboinhas, e

uma casinha adjacente, da mes­

ma construcção, tudo em máu
estado, avaliado junto em cento
e vinte mil réis C120$OOO). Qua­
tro ranchos adjacentes, avaliados
todos juntos em cincoeflta mil
réis (50$000). Uma vacca prela,
avaliada em cento e oitenta mil
réis 080$000),Um bizerro ver-

melho,. avaliado em quarenta
mil réis, (40$000).Uma novilha
pintada, avaliada em cem mil réis
(100$000). Um cavallo tordilho,
avaliado em cento e quarenta Imil réis (140$000). Uma éguaj
preta, avaliada em cem m!1 réis I(100$0001, e uma potranca, ava-jJiada em cento e quarenta mil Accionistas
réis (140$000)"

,
Contas correntes garantidasE para que chegue �o conhecl- Emprestimos hypothecarios

mento de todos, e Illl1gem pos- Titulos descontados
sa allegar ignorancia,; mandou Immovels
passar o presente, e mais outros Accões
de igual teôr, para serem affixa- Co�respolldentes n/ conta
dos 110 logar do costume e pu- Moveis e utensilios
blicados. pela imprensa local. Caixa (em cofre e nos Bancos)
D,ado e passado nesta v i,1I a ,de Hypothecas
RIO do Sul, aos sete dias do Valores em caucão
mez de março do anno mil 110- Titulas caucionados
vecentos e trinta e trez, Eu, 10- Effeítos á receber
sé E: !inardi, Ajudante p�lo sr, Correspondentes c/ cobrança
�scnvao o dactylographel, (.IS- Administração de bens e valores
slgnado):

.

Adão ,Bernardes, Diversas contas
Juiz de Direito, "obre dois mil
réis de sello estadual e duzen,
tos réis de selJo de educação e

saúde. '\

EDITAES Fune, publ, rnunic, idem. Tereir
Juizo Eleitoral de Murara idem idem, Henriqu

Rio do Sul Buhr idem idem, Walter Baun
P_9r despacho do Exmo. Sr. garten idem idem. Arísteu Di(

1
'

EI't I d Adã B d
talevi idem idem.

lllZ el ora r, ,ao ernar es. Cartorio Eleitoral da 17 Zonf?!,am, nesta data, julga?os qua- do Estado de Santa Cathan-,lificados e mandados . inscrever R'I'o d S � 2' d fev I
(

I it 'd dã
o UI" e evere 1'0 ijc0':l10 e el ores, os CI a. aos se- 1933'.

.

guintes:
Jacomo João Foppa Carpo nes-] O Escrivão abaixo assignad

ta villa, João Ledra Lavr. Taboão' torna publico, para os. effeito
Otto Ousse Idem Trom., Maria do, art. 43 do Codigo Eleito,
Quintino dos' Santos Dornest. que estão sendo processado
Taboão, Stefano Chiarelli Lavr. I

por este cartorio os pedidos d
Rio Oéste. inscripção dos cidadãos seguin
Cartorio Eleitoral da 17 Zona tes:

do E�tado de Santa Cathar�a, Alfredo Dernarch Agriculto
em RIO do Sul,,2 de fevereiro Barra do Tromb. Manoel Paulde 1933.

, Cyrino func. publ. Nesta Ynl�
.Por d�spacho do �xmo. Snr. Cartorio Eleitoral da .17 Zon,

JUIZ Eleitoral Dr. Adao ,Bemar- do Estado de Santa Catharim
des,. f.oram nesta data, ju!gados em Rio do Sul, 3 de feverein
qualificados e mandados insere- de 1933
ver C0l110 eleitores os cidadãos

.

seguintes:
Jacob Heckmann Constr. nes-

ta villa, Dona Elfrieda Buhr
Domest. idem, Germano Franzoi A t d I I N0 q

�avr. :raboão, Manoel Franzoi I
ti O e a ugue o_'

Ide'!l I.dem, �ansuetto_ Rampe-I proprietario:10ttJ Idem Idem, [oão [elou-
scheck Lavr. Trorn., Adolpho I ALOENERIO SANTOS
Antonio Bauer Negociante idem. Acceiía viagens para o interie
Cartório Eleitoral da 17 Zona e á qualquer ponto do Estado,

do Estado de Santa Catharina,
em Rio do Sul, 3 de fevereiro
de 1933.

O Escrivão
Julio Roussenq Filho

O Escrivão abaixo assignado
torna publico, para conhecimen­
tos dos interessados, que, nesta
data, foram concluidas as ins­
cripções dos seguintes cidadãos:
José E. Finardi Servo de Just.

Nesta villa. Matheus ,Conce�ão

Perdeu-se
no trecho de Trombudo Centrs
a Rio do Sul, urna roda de ca,

minhão, completa. Pede-s1'
a pessoa que a -tiver encontra,
da, entregal-a ao Snr. Antonio
Ern. onde será bem gratificada,

Sapataria Paraizo
de

ALOENERIO SANTOS

Serraria e Fabrica de Moveis
(na casa j. J. Oadotti)

Calçados á ultima' muda
preços ao alcance.

Officina de concerto

por

DE

J. ODEBRECHT
RIO DO SUL

Grande deposito de madeira. Fornece-se com promptidão: mo,

veis, esquadris de toda especie, assoal.ho, vigas, forro, sarrafos etc

--�._�-,�-----------�-----'-----------------------------------------------------.------�-----------
Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltd.

"- SYSTEMA LUZZATTI -

,

Banco de Credito Popular e Agricola de Bella AllianQa
Caixa Po stal 38. Endereço telegraphico: «Amb'llla»

Sede: Edificio proprio
- RIO DO SUL EST. STA, CATHARINA

Inaugurado em 24 de Maio de 1928

Capital subscripto: 81 :650$000
Capital realisado 76:245$000
Reservas 10:976$595

Balancete em' 27 de fevereiro de 1933
IIcli l) o:

5:405$000 I Capital
99:128$000 Furtdo de reserva

19:342$300 Fundo de reserva especial
144:352$880 Obras· de acção �ocial
44:799$980 Deposítos:
4:600$000 C/correntes Credo ádisposiçào 124:474$755

46:958$695 Depositos c/ aviso prévio 29:604$94Ct
17:739$360 Depositos a prazo fixo 116:058$890
48589$420 Depositos populares lim. 28:874$260
43:000$000 Cf c. sem juros. 2:296$590 301.:309$435
38: 150$000 Correspondentes si conta 40,869$645
161:761$290 Ordens de pagamento 3:535$370
670:275$230 Valores hypothecarios 43:000$000
222:610$100 Caução da directoria 2:000$000
233:018$000 Valores caucionados 36:150$000
15:561$450 Credo por tit. em caução 161 :761$290

Titulos p, C. de terceiros 670:275$230
Remessas de titulos 222:610$].00
Bens e valores de c/ alheia 233:018$000
Dividendo 102$840
Descontos 4:013$510
Juros credores 354$510

____ I Diversas contas 1 :655$980
1.815:291$705 Rs, 1.815:291$705

Passivo:

Está confórme o original,
que dou fé,
Rio doSul, 7 março de 1933.

Pelo sr. Escrivão;
JOSÉ E. FINARDI

Ajudante.

Rs.

Ewald Koschel· Directo?' Gerente
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Sapataria Paraizo I

de I
ALOENERIO SANTOS I �(na casa J. ]. Gadotti) ..Calçados á ultima muda por I ..

preços ao alcance. �

Oíficina de concerto � '-

ÂÂAÂA§ÂmAAA•• -C-om-p-rO-ã-d-in-he-ir-o I Õ fRIWRICHiüMÃHN �
[I'non ti S h L qualquer quantidade de I LI I" � �!

.'
.

.

'

. �
r. [i p,assenuB,n, C Un formado em Vienna e io I �
flNDEN SIE STAENDIG BEl B·anha de Janeiro I>

'

- . (.I)
l\IIl fEn n CCc .. o lP IE fRJUOJO IR I>

Martin Hahml FREDERICO UNDNER I ...
'

.

lPAIRlrtEllRO ,fJY .,

__......._--""":"'"'.�---- ----�-�=--........ I RAIOS x EX�;ES MICROS- �,
I ,COPICOS '

I>
CIRURGIA GERAL, MOLES- I.

I TIAS DAS SENHORAS, VIAS ,I>
URINARIAS, SYPHILlS, OUV.I-I.

f DO, GARGANTA, NARIZ E •

I oLHOS.! '.
OIferecem: ..

'

GRANDE' SORTIMENTO EM: tRilO lQ)(Q) sui, v
,

fERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E fINAS, MIUDEZAS, HOSPITAL � b IX S
LOUÇAS, GENEROS ALlMENT1CIOS ETC. ETC.

'

I • A A PO TAL, 38

I=--·����--��-·, PR�ÇOS MODlCOS ,j",

COInpram e vendem" preductos cotenlaes a dinheiro 'Ou I' i!LlXIR DE N�GUEIRA
...

a troco de mercadorias, .

REPRESENTANTES DA NOSSA CASA {if\.ATRiz EM BLU-IMENAU E OUTRAS. .

m==,=_� I
I
I

I

"O AGRICULTOR"

YYYYV!i!1Y8".VY.
,� ,

,

Qr. Arno P. Hoesclll
(PROMOTOR PUBLICO)

ADVOGADO
Residencia: Hotel Kirsten

EliXiR DENOGUEIRA
-

angewandt mit den
grõssten Erfolgen ge­
gen Syphilis u. deren
schreckliche folgen
Tau s e n d e von ãrzt-

lichen Attesten.
__mr_�

Ersfes BlutreinigungsmittL

Companhia Paul
CASA� FiLiAL '. RIO 110 SUL

- S,ECÇÃO VAREJO

""""""""���

já se certificou dos artigos e preços da casa

cRJE.DE.K�lCO C.ll\tDJVE.R?

Não deixeis de fazer, hoje mesmo; uma visita.

Sempre novo stock de OENERGS AUMENTICIOS de 1� ordem
,

/} ,/

Jeder neue Hut ist gut '

l\/f
-

Boch von qanz besonderer f'll]L ,OVeIS
Guete

'

,
para salão, quarto de dormir, sa-I;, Ia de jantar bem como os mais ...........,..� _

,

'. I simples para cosin ha, por preços I
I ao alcance, fornece a fabrica de
moveis de

sírid und bleihen

L
.\

'!l!5!!'!!!!!!l2W��m�

Huete

Zu haben in allen Gesl::haeften

Georg Poraifj

Ao lado da Officina Mechani,
ca .de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encommendas para

fóra do muriicipio.

Wissén Sie es :�cho�? . � Dr. Max Tavares' o'Amaral
dass, fazendas, vorn Riscado I f,\ [))W(I"l\tn, �\ In\,"'" .

bis zur besten Wolle, vorn Ris-
- <'\11 • \\..V\UlI"\\ iLJI'U' -

cadinho bis zur Seide, Huete in Residencia: HptEL KIRSTEN
allen Sorten, Schirmen, 'Tricolina __

Hcmden, ?yjamas, Ernalie Wa-
ren, Eisen Waren Armarinhos Dr ua'IJ T� J'l Iund vieles andere mehr, am bes- • iii A Illvares U B-imara
ten und preiswertesten kauíen - fRÇiECCIH1 ;r§/ü�WÂ\lLT­
bei
WILLY HERINO - Matador. Wonhsitz: r'lOTEL KIRSTEN

TAMBEl\JI AQ'UI em Rio' d'o Sul, V.,
,

.

I

1'1. S. pôde obter os

___�_' ...,;..' """, ..1. mais perfeitos tra-,
Escrofal... b 'h h' h'

,

������.. ,

aI ;os p otograp ICOS, como sejam: reproducções e. ampliações,
�,:ir�n�::�çõel d."'.... '

' em 'qualquer tamanho, como tarnbern, em crayon.
Corrimenlo 4,05 011.14....

'

•• •

?i��:r:�éa.. Serviço rápido e garantido em trabalhos de amadores, Procurae
Espinhas. '

I" K'Cancr?" vener_ .
o ate ler aestner, successor de Pedro Mattos.

Rachltlsmo,
Flores brancal.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Rheun.u.tismo em CenL
Manchas di pene.
Affecc;ões do fi2ldo. \

IDores no peito.
Tumores nos 05501. '

I ••

-Latejareeutc das arterl. '.

( do) pescoço e final- I

mente em todas as mo.

lestias provenientes".
laugue.

_- 2 -

com successo ,

nas seguintes
rnolestlas i

Em pr.egado

MARCA RE61STRAO.t.

IRANDE DEPURITIVO DO SANGue,

WALTER TONOLLI
Empreiteiro de obras e cons­

truções
Encarrega-se de confeccionar

plantas de casas modernas e

executal-as por preço razoavel.

Serviço garantido. I/

=,.,.�.�--

I
,

targa..mSna

Deixa�m8 grUar!

-

:w:ua W:W_W( _u____LJIIotlMJ!n =mw==�m_I:Im= &� �__

l��;��J!���=:'�V�i
Bauzeichnungen moderner Haeus­
ser und fllehrt die Bauten zu,
anstaendigen Preisen alls. fuer i

(Na antiga casa do dentista
'den arbeiten wird garantiert.

Snr. C W. Ooering)

Quereis·
trajar-vos ao rigor da moda?

Procurae a Alfaiataria
'UNIVERSAL"

HERBERT BAUMG'ARTEN

Calçados1

C.A:L E CHt\ENTO da ultima moda, V. S. encontrará
c�l1lpra-se por preços.

mais van-I sempre na ca:,.'a .

"

taJosos na casa· J"1arü;n ,Ha6nWILLY HER!NO, Matador. (OAS� �!í) G.íU.. (6)

XAROPE
SI JOÃO

E:' O melhor para t\

tosse e doenças do peito.
Combate as constipaçÕes,
re;friados, coqueluche.
bronchite e' asthma.
O Xarope São João

protege e fbrtifica a gar·
ganta, QS brOflchios e os

I pulmões. r't1ilhares lde
curas .assombrosas I

L J

..v.y••yy••yy••yy••••�
,

.
,

C

Não se paga o .1
Imposto de Capital .!

�ara os deposites popul;res feitos nos bancos t·
C
C·
C
,e
c

�.
c
c'
c
c
c
C
4
C

'RIO DO SUL �
, i C

.• r
,EDlFICIO PROPRlO, C

.

,
' C

AÂÂAAA.AÂAÂ.AÂAÂÂÂ.�

(Art. 2., alínea 14, do deer. no. 16, de 2,9-12-32)
I

'

..( J

Dê-nos uma' visita, para conhecer, as optirnas

.

i vantagens que lhe offerecemos em nossos

Deposites Populares Limitados

Banco �g Crenit.o Popul ar e Aoricola
de Bel!à Alliança

I
•

, ����.�
�;=-

..
-

.de cominhcdc por esses caminhos botidos de sol t,

Apesar da resistencia do homem do campo, quantas
vezes o mormaço produz subires dôres de cabeça,
que até parece que os miolos vão estourar!
Se o ccvclleiro tivesse á môo uns comprimidos da

providencial Cafue;;sph'iha teria o sufficiente 'para
dar-lhe cllivto immediato e fazei-o ,continuar ale ..

gremente o viag�m..:. .

Por isso, nunco se deve viajar sernIevcr 'comsigo um

tubo, ou mesmo alguns comprimidos de Cafiaspãrina.
Elia alfivia �romptamente as dôres de cabeça, de ouvido,.
de dentes e rheumaticas, tendo a vantagem de não'

fazer mal a-nenhum orgão.
Não 'se deixem il!udir pelos sLlccedaneos e imi.tações.
Confiem na Cruz Baye!l' que é universalmente ,conside· ..

roda a garantia de pureza, efficiencia e rigor scientificoo.

I ,

J'
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'''0 AORICUl TOR" -- 6 - R I O O O SUL, 10 - 3 - 1933

Der Hühner .. oder I und dann mit einer l.oesung ausueben will, der Heeresdienst- Mit verbindlichen Danke fuer wenn noch wo ist das sehr teu·
'o

_ I von doppeltschwelelsaurem Kalk nflfcht unterworfen ist, Ihre frdl. Mitarbeit und in der er so das ihn nicht jeder kau.

Kammgrind I einzupinseln. "
f angenehmen Hoffnung, das be- fen kann. lch bin mit meiner Fa-

( , I
-

(Sclduss.)' SCHULDENZAHLUNO IN gonnene Werk in guenstiger rnilie besteheneI aus 9 Seelen
Fortsetzung.] '

.

NATIONALKOHLE Zeit wieder aufnehmen und IZU Mitglieder im landwirtschaltlichen
Die vielen Arns<teckungsmOeg., I einen guten Ende fuehren zu Kartell. Wir hatten eine schlech-

�ichkeiten werden zum grossen IN L A li 10 'I
Im [ahre 1920 hat die Kohlen koennen zeicbnet. I te Ernte und der Getreidepían

Teil noch dadurch vergroessert,
-

bergbaugese.llschaft von Urus- Hochachtungsvoll war so gross, dass wir ihn nur
,d3.SS, die Huehner meist in gros- EINE ERSCHUETTERNDE I sanga im Staate Santa Catharina

pp. Syndicato Agricola do Mu- ausfuellen konnten, wenn wir
'ser Anzahl auf kleine Raeume BILANl

durch V�rf!littl�ng de� La,ndwir!- nicipio de Blumenau. I das Saatgetreide : und unsere
beschraenkt sind, besonders

.' . ," schaft�l1lllllstenums elne,! Kredit G. Artur Koehler, Oeschaefts- Norrn, welche wir zu unserern
aber nachts, wo sie Eng anein- .Volk, Freiheit, Vatetland, yon b�O Contos er�alten, �m fuehrer. Bedarf bekamen, ablieferten, und
-andergedraengt sitzen. Deshalb das .Karnpfblatt fue;, das. el:W�-llhren Bergwerksbetrieb allfzle.! wir rnussten es alie abliefern, so
.ist die Absonderung der er- chende De�tschla!,d, bnngt

1111
hen zu , koenlle�. Da. es. dern Kuesüich dass wir jetzt ohne Brot und

krankten Tiere erstes Oebot. Folge 3.1 eine Reihe von Tatsa- l}nternehrnell bl.sher n.lcht rnõg- Saatgetreide sind. Brot haben
Notwendig ist selbstverstaend- ch.en, die geradezu erschuetternd lich gewe�en 1St, diese alten Die in diesen Tagen in Betrieb wir schon seit etlichen Mona-
-Iich auch, dass jeder Oefluegel- wlrk�n. - Im .Herbste 1931 wur- Schuld�n ln O�ld abzutragen, gesetzte Eis nnd Picoléfabrik ten kein gegessen. 10 kilogramm
zuechter und halter seine Tiere den 1I1 Australien rund 800 000 �lat es }etz! an die B.�ndesregl�- die wir Oelegenheit hatten zu Meismehl kosten 100 Ruben, von
dauernd beona/chtet, so dass er Schafe geto.etet und, ohne dass rung em Oe�uch gerichtet, d.le besichtigen und das Verfahren Weizenmehl garnicht zu reden.
-die beginnendé Erkrankung a11 I auch nur die Wol�e davon

.

ver- �btragul1g jener Sc�tllden 111 uns von dern Besitzer Herrn Wir kochen jetzt meistens
den schirnmeligen Krusten schon wertet wu_rde,. einfach em�e- r orrn von Kohlenlteferungen Walter Probst erkla�rt und uns Suppe mit eíwas Oemuese doch
fruehzeitig bernerken kann, Auch scharrt, w�11

.

die grossen Tier- vornel.lI1Jen zu duerfen. _Das Oe- !<ost�roben verabrelch� wurden das wird auch alle, und der
an .einern eigenartigen moderigen bestaende keinen nennenswerte.n such I.St. zll!,aechst beirn Ver- b.t mit mode:l1en, le.lstu�.gsfae Winter ist streng UI�J noch lang
-Geruch der Tiere laesst sich die Nut�en rnehr ab:varfen. - Die kehrmmlstert.llm. gewe�en . un? higen Ma.schl�net1 eingerichtet und blos das reine Wasser gibt
Krankheit erkennen. Je frueher I Henngsfaenge .Im. [ahre 19�2 dann vom �hef der", r.ovISOrt-, und das Plcole aeusserst. wohl- noch ke'ine Suppe. Hir in der
die Behandlung einsetzt, desto waren .so ergleblg,. das� sle �chen. Reglerung zustl�mend I schmeckend und er!rtsch��d Sowietunion ist in jeder grossen
vorteilhafter ist es auf jeden zum ·Tell unverkaeu�ltch bl!eben. beschledel�, wordem. .Hlervo�l llnd hat l1err Probst.mlt �rnoo1- Stadt ein Laden genal1l1t ''Torg­
,FalI. Am besten wird sie gleich I Oaher .haben bretollls.cl�e Flsc:herl �uer�e wleder dem FlI1anzml- tun,g dleLs�r Fab�lk RIO .do I sin" da ist alies' zu kaufen so
nach Feststellung der weissen et:va el�e halbe Mtllton Tlere I11stertum we�en der Verrecll- SuIs, IndllS�rte u:n elllen welte- wie es frueller ill1 Preise war:

Belaege auf Kamm, Ohr- und wJeder lI1S �asser geschuett�t. nung Kenntnls
. gegeben: Das ren Industnezwelg vermehrt. Esswaren, Mehl, Orütze, Schnitt.

Kehllappen vorgenommen. Ab-I--:-
ln Amenka lage�'n sechs MII- Unternehmen. wlrd �lso 111

•

der Hem: Walter Probst wu_ens- waaren aber nur fuer Ooldsa .

•magerung der Huehner, die oft honen ��shel, Welzen aIs u�- naechsten lelt Reglerungsllefe- chen wlr vollen Erfolg zu s�lI1em chen oder auslaendisches Oeld
'so weit geht, dass kaum noch I

verkaeurhch
.. Oa.h�r hat man 111 rungen erhalten, deren - Wer! ge· Unternehmen

.

und herz!lchen SeMI' viele Buerger haben in Ca-
Brustfleiscn vorhand;:;n ist, wird Kan.;l.da zwel Mllllonen verbrannt gen den a.lten yors�huss aufg�- Dank fuer dle .ueberrelchten Inadá oder in Deutschland
dann vermieden, und sornit blei- und au.sserd�m sollte 1932 nur rec�net. wlrd, bIS. dleser voel.1tg i Proben. Freunde UlleI Bekannte welche
ben dem Oefluegelhalter oder noch

_

em Dn!tel des verfuegba- g�tllgt 1St, und .dle Kohl� wlrd nach den "Trogsin" Oeld schik-
zuechter groessere Schaeden er- re� Ackers. b�stellt werd�n. - wlederum a� dle yerschleeIene� Neue Oistrikte. ken und der 'Betrefferide kann
.spart. Dle tr,JeX_lkamsche ..

Reglerung V_erke.hrsb�tnebe, dle Jem MI- Durch Dekret der Staatsregi2rung sich dalln Waaren holen fuer
Die Behandlung des Kamm- hat Pohzel UI1? : Mlhtaer aufge- IlIstenum .unterstehen, zum wurde im Munizip Rio do Sul das Oeld. denn die Not ist hir

;giindes ist sehr einfach. lu· boten, um Mllllonen faulender Konsum weltergeben werden. Pouso Redondo und Trombudo schon sehr aross auf Stellen.
naechst beginnt man mit der B.an�nen und anderer Fruechte,... zu Oistrikte erhoben' und findet jetzt Herr'"Weigel richte ich
Einreibung

.

von Sc�mierseife dle 111 den Lagerl�aeusern ver-' Ole Wahlen m Deutschland I deren lnstalli.erung b�reits am 9. an Ihnen die Bitte wuerden Sie
-od�l: auch emem

. Oemlsc,h von kommen, zu verlllchten. - ln
Mit fast der Haelfte der abge-, und 16. Apnl statt. ups nicht auch etliches Oeld

Spmtus, Kresolselfenloesuhg und Aegypten wurd�n 100000 Ton-
gebenen 5-til11men' 17266000 Unsern Olueckwunsch! schicken koennen mit Ihren

Sçhmierseife au! die befallenen nen unverk:"euflt.cher Ba!-lmwoqe siegten die Nationalsozialisteu .' Freunden zusalllmen um unsere

�autstellen. Hler�urCh_ werden verbran�t; ln Mlttelamenka MaIS'
bei der Reichstagswahl am ver- Banco de Credito Popular e

I
Not etwas zu lindern, der liebe

dle. harten borklg�n Krusten und �e� ste zu� .

Feuerung ver- gangenen Sonntag'. Heil Hittler!
, Agricola di! Bella Alliança Oott wird es Ihnen ZLlrueck

welch und. allmaehhch 'entfernt. wandt, 111 I?rastllen, 70000 Sae- Nicht nur fuer Unsere Haken-. geben. Es ist sehr schwer fuer
Darauf reibt rrian die -

von de'" cke Kaffee verbrannt. - An der
k 1 d' 'f

..

d d
Wie wlr aus der uns zuge' einen Vater we.nn die kleínen

. .

' .. ,

d t ht- h' h' h O reuz et;. son em .uer Je En, er dt B I �
-

,

trock�nen s�hlmmeltgen Belag eu sc sc ec lSC en
.

renze
es mit Deutschland ,gut meint, �an en a an.cete

.

efsellen Kinder um e�n St�eck Brot "b.et-befrelten Telle - am besten wurden des hohen Zolles we- .

t d' N h' ht h h f
1St unsere Bank 1!1 stetem Auf- teln und kell1s Im Hause 'Ist.- . O k t

.,

d' IS leSé ac flC oc er reu- t' d b Id' t d' ? �,I'l" ,

.

nach nochmaltgem. vorhefl�en gen ur en onnenwels� 111 le
lich, delln der 'Sieg Hittlers oe-

s �eg un .a iS le
-:'
mi 1l�11 elo I�h kenne Ihre Verl�aeltnisseAbwaschen, das unter luhllf�- Donau ge�chuettet, und 111. Ob�r- deutet die entscheidende Nieder- r�lcl1t. We1st doc? dle 8a�anc� ntcht und eIoch glaube lCh k.oeo­

nahme von Seife erfolgt - I11lt franken blteben 1931 zwel Dnt-
I II

.

r t M I
t" VOIl1 27. Februar ds. J111. elll

oe Sie uns ein wenia unter-
Draezipitatsalbe ein die moea- tel der Hopfenernte' auf dem tagde. a .1tedoerR 1I11s t�renD atecl1- Mehr von 102'929$130 gegen stue1z"'1l' '"

• ''''
F Id!' e le seI er evo li lon eu sc 1'- .

B I D' b
' �, .

lichst !ange und fest in die Hau! e este 1en, da ole gebotenen I "d 'I ..

t b t t
dle a ancete vom eztm er

I
Herr es ist schwer um Unte"·

eingestrichen werden múss Blos- Prelse das Abpfluecken nicht and ,err�nslerRen'd adus e� e.en 1932 auf, was in Anbetracht' der stütz'ung zu bitten bis S·O lang'e
ses Auflegen der Salbe . �erfehlt lohnten. - Und nun die Oegen- ubn htan (Ten t dan . eks ul�nhs Kriese einen vollen Erfolg fuer habe ich immer ae'nua verdienen

't 'I Ch'
.

d 6 M'II' rac En. ro z em ell1 uerz IC d' L' B k b '" b

die Wirkung. Werden die Tiere seI e. n l11a sln
.

O I 10-
aus Russland zurueckaekehrter

le eltung unserer an e- koenen, um Zll leben aber jetzt
in dieser Weise sauber und re" nen Menschen von Hungertod deutscher KOl11l11unist.o�ffentlich deutel. sehe ich keinen, Ral. Das Geld
gelmaessig gepflegt .und behan· bedrohL

. ,_" erklaerte, er sei lieber ir. Deuts�11" T d ç II
kan aur folgende Adresse ge-

deIt, so wird au�h bald der Er- � In Indlerf smd 111 den �r- land im luchthaus, aIs in Russ. ..

O eSla schjckt werd�n '.'�' .folg zu sehen sem. Neben der sten acht Mon�te,: des Jahles land in Freiheit, hatten die Kom-' _

Der m RIO. do-Sul b.estbekann-I Saporoger forgsll1 U. S. S. R.
eben genann!en. Salbe g}bt es 1931 nach. yors,chtl�en �chaet- munisten bis ins kleinste den I te und beltebte R�Jse�pe de,I;. fuer
noch meh:ere H�llu�g verspre� z�ngen bntlscher leltungen rund bolschewistischen Umstur�z für Blume�l�ller H_utf�bl�k Nelsa Abraha� Abranow Duerk -.Postchende Mlttel, dle ]edoch zum 600 000 Men.sch�n ver?ung�rt! den 25. Februar g,eplant und Herr Fntz 'v�mdls.c" wohnha.ft Cl1orl1tza, Saporoger Krelss
Teil giftig sind und nur vom In Deutschland zlehen ]aehrh�� vorbercitet, der mit der Brand- in P<;>Jl1bas erhl�1t dleser Tage �Ie Dorf Kanzerowka
Fachman� angewendet werden �n 30.000 Menschen, oft famllt-

stiftung im koniglichen Schloss traunge Nachrtch� d�ss sel.ne ,

sollen. Ole Behandlllng solcher enwelse, den Selbstmord dem und im Reichstausaebaellde sei. l\!utter! frau Mana LlIla WI�- Eingesandt.

Tiere dagegen, bei denen der d�s yerhungerns VOL. 1st es
nen Auftakt hab�n"'soIlte.jtdoch I d,s�h IIIll ,Alter von 65 Jahren 111

.
Da uns verschiedene "Einge-

Ori_nd bereits grosse Ttlile. des 11Icht 111 Anbe�racht �Ie��r er- wie eirJ Sturmwind fuhren Poli-I ?wlckau 111 Sachsen gestorben sandt" zu geschickt wurden
beflederten Koerpers ergnffen schuetter!lde Bllanz \_'VII �ltch so, zei und S. A. unter die róten' 1St. .. '. moechten wir mit diesem. be­
hat, ist we�ig aussicht$reich. ais .ob dle.Mensc�h:l� me ge; Umstuerzler und raeucherten ih-I Herr� F. WlIld;s��l a�! dles�ml kanni geben d�t'ss wi�"luschrif­Man. �oete� sle am be�ten un? wOlden s.el al1 Ih:el S�ndun", re geheimsten Schlupfwll1kel Weg ... unser herZllchste:, Beleld., ten unte:- "Eingcsalidt

..

nur a�-beseltlgt Sle, so dass ellle W�I- und an
o. SlC�, selbst. "Inen�aus I aus;' was von den Fuehrern .

.

_ �

nehmcl1 weni1 das Onglnal �llttere A�steckungsgefahr vermle- der Vo,Jker ':1us:, man d,�se, nicht eiligst floh sitzt sicher hin- Aus Sowletrus�!aml dem 1Jol!en Namen des' Em·
den wlrd. den Stempel elnel Selbstvermch-

ter schwedischen Oardinen, und Einer unser,:r Leser stellte senders unterzeichnet ist.
:V0m Huehner- �der Kan:m- tung tragenden Mas�nahmen Deutscliland .atmet auf. Moe�e uns ium Abdruck einen �rief Die "Eingesandt" kõnnen un-

grmd werdeq uebngen� 'l11cht und Tatsachen wahrhaftlg nen-
es Hittler vergoennt sein; gleich zür Verfuegung, den e.r. dleser ter einem Deckllamen (Pseudc-

a�le Huehnerrassen .gleJ�hmaes- nen.
Mussolini, sein VaterIand aus I Tage aus Russ!an�� erlJl�tt, ul1d I nim) ZUí Veroeffentlich,ung ge-

slg stark befallell. Dte elllen -

Not und Bedraenanis vvieder der so recht deutltch dle Ver- lanaen doch müssen solché', wel-
z: B. die asiatis.chen Rassen - MILlTAERAERZTJN aufwaerts fuehren.

'"

II haeltllisse im "Sowietparadies" I chet> p�rsoellliche Angriffe ent-
smd empfaenghcher dafuer aIs Der Kriegsminister hat numehr erkellnen lasst. Nachstehend ver- halten \'01' Allnahme in der Re-
die andern.

_./. das schon bek.;l.111lte Oesuch der
-- oeffentlichen wir das Schreiben daktioll vom Notar (Tabellião)

1m allgemeinen werden Saeu- Aerztin Dr. Olga Oervais CavaI. LOKALES woertlich und steht das Origi- anerkannte Unterschrift des Ein-
getiere nicht von dieser Haut·· canti um lulassuog zum Wett- nal in ullserer Redaktio.l1 zur 'senders enthalten.
krankheit angesteckt. Es sollen bewerb fuer Militaeraerzte mit Munizipale Viehaussteliung I Eil1sicht und zum Vtrgleich je- Fuer "Veroeffentlicllung' von

jedoch Faelle bei Kaninchen beo- dem Rang "von Oberleutnants (luschrift) ,dermallll zur Verfügullg. E;:ingesandí" erllebpll wir eil1e
bach!et worden sein, - und auch bei den Sanitaetsformationen Nachdem die Mau!- und Klau- "Herrn EJuard

-

Weigel Bella Oebuehr von 500 fuer die
beim Menschen wil! man hin des Heeres abschlaegig beschie- enseuche, von Hochlande ein- Alliança. { spaltige Zeile.
,und wieder Ansteckungen fest- den. Der Entscheid gruendet geschteppt, in Aquidaban ,und

.

Es wird Sie wLlndern,. w�nn
.

gestelIt ha�en. D<;>ch mag das sich auf ein Outachten der Sandweg einwandsfrei festgestellt S.le aus d�r fernen SowletUl110n
auch von emem Pllz herruehren, Rechtsberatungstelle seines Mi- wurde. war es ein Oebot der �ll1ell Bnef' bekommen. Ihre

de� de� Erze.uge� des Kamm- nisteriu.ms, in .

dem �s heis.s�_,; I
Vorsicht und Hyg.iene, die fuer

I ),\dresse .

habe i�h. aus der de.ut­
grmde.:. aehnltch 1St. . dass dle funktlOnen ellles MIIt- den 7. uod 8: Mal d. j. vorge- schen Blenenzeitung. welche Ich
Wie bei aJlen ansteckenden taerqrztes dem weiblichen Oe- I sehene munizipale )/iehausstel- auch viele �ahre gele.sen, habe.

Krankheiten �is,t aucl1 hier ,die schlecht nicht ai'igepasst sind'IIUng
alll Indayal nicht stattfin. Doch _ietzt IS� es Illcht. mehr

Desinfektion der Staelle, der Der Entscheid steht in einem den zu lassen. Je nach Verlauf moeg!lch, we�l das Sowletgeld
Oeraetschafttn und alies dessen gewissen Widerspruch zu den der Seuche werdel1 wir . unsere ueber die Orenze nichts mehr
llotweudig, mit dem die erkrank- Bestil11ungen, die. in den Verfas-I Arbei,t zur Vorbereitung der gilt. Meinen Bien�n sind mir �l­
ten Tiere ,in BeruebrL1ng kOI11- sungsentwurf aufgenommen wur- Ausstellung wieder aufnehmen le verhungert. Wlr hatten hler
men' konnten. .fussboeden und den, wonach jede brasilianische auch Sie rechtzeitig hiervon in ein paar sehr knappe Jahre und
Waende sitleI sauber z.u rein1igen Frau, die Ihre politischen Rechte Kenntnis setzen. Zllcker ist kelner zu kaufen und

Die Red:

CINEMA
am Sonntag den 12ten. Marz

wird der Paramountfilm
"CIUMES" auf deutsch: "EI­
FERSUCHT" gezeigt.
Niemand versaeume am kom­

menden Sonntag delt Kino.
Eifersucht ist eine Leidenschaft,
die mit Eifer-su;:ht,
was Leiden schafft.
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